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			Um dia comum


			Era só mais uma terça-feira. Ben-Hur fazia sua caminhada diária após um dia inteiro de trabalho. Ele gostava de andar pela cidade, era um momento em que podia escutar as suas músicas favoritas, pôr os pensamentos em ordem ou apenas não pensar em nada.


			É bem verdade que o mundo melhorou bastante depois da virada do milênio, mas algumas coisas a sociedade ainda cobrava, um homem de vinte e seis anos de idade que não tem formação superior, ganhando pouco mais de um salário-mínimo, que leva a vida na simplicidade, não é nem mesmo casado. Deve ter alguma coisa errada com ele. É o que dizem. Na verdade, Ben-Hur ainda não decidiu o que realmente quer da vida, por isso não se interessou profundamente por nenhuma área, o que o fez abandonar três cursos superiores pela metade. Ele trabalha como um faz tudo, ele mesmo diz ser capaz de fazer qualquer coisa voltar a funcionar, mesmo que não seja da maneira tradicional.


			Perto do centro da cidade, já longe da casa dele, Ben-Hur faz uma parada para verificar o GPS e repara que há uma mensagem do seu amigo de infância, Johannes.


			— Estou aqui no Pub perto daquela magazine nova que abriu, vê se aparece.


			É o que dizia a mensagem de voz em um tom calmo e tranquilo.


			Dar uma pausa e apreciar um happy hour era algo que Ben já não fazia há algum tempo, rever um bom amigo também era uma boa ideia, pensava ele, mudando sua direção indo agora até o Pub.


			— Opa, como é que vai? — fala Johannes, um tanto surpreso em ver o amigo.


			— Estou bem. Quer dizer, mais ou menos. Hoje tentei consertar um sistema de ventilação do milênio passado, não ficou muito bom infelizmente…, mas e você, faz dias que não o vejo— fala Ben-Hur enquanto tenta parecer positivo.


			— Eu estou tranquilo, mês que vem apresento meu TCC, já está pronto, meu professor e eu revisamos duas vezes— afirma Johannes orgulhoso.


			— Bah, que ótimo! Você sempre tirou notas bem altas, seu diploma será bem valorizado— diz Ben-Hur parabenizando.


			— Tomara. E como estão dona Salomé e a Anne? — questiona Johannes curioso.


			— Elas estão bem, minha vó sempre atarefada, ela gosta de vender aqueles pães artesanais de grãos e de centeio, vende muito, e a Anne está estudando bastante, ela está desenvolvendo um game, está ficando bem legal— explica Ben-Hur.


			— Cara, eu invejo você. Você sempre foi um bom neto para a dona Salomé e agora é como um pai para Anne— fala Johannes com sinceridade.


			— Valeu, mas a Anne não é criança, ela já consegue cuidar dela mesma e a minha vó sempre foi independente— diz Ben-Hur com humildade.


			— Pois é. Aquele acidente que levou teu pai e teu avô não era para ter acontecido. Mas você sempre lidou bem com isso e foi um pilar para a sua família— relembra Johannes.


			— Já fazem uns dez anos, eu nem penso nisso mais— explica Ben-Hur.


			Passou algumas horas e os velhos amigos conversaram bastante. Johannes sempre foi de falar muito, enérgico, positivo, confiante. Ben-Hur sempre foi mais calado, às vezes um tanto encabulado e meio desajeitado com as palavras, sempre teve poucos amigos, mas os que ele tem são sua família. E por falar em família, já é hora do nosso amigo Ben voltar para casa, afinal amanhã é quarta-feira e ele já tem um serviço agendado.


			Agora passam das nove horas da noite, Ben-Hur volta para casa caminhando, para completar sua rotina de caminhada. Enquanto anda, ele repara que a cidade está bem iluminada, as ruas estão bem limpas e também há outras pessoas caminhando, todas distraídas com alguma coisa, seja uma vitrine, seja conversando ou até contemplando aquela paisagem urbana. Um pouco cansado, nosso amigo pensa se deveria pegar um transporte público, afinal é de graça e de excelente qualidade, mas também sabe que quase não faz exercícios e o andar lhe fará bem. Ben-Hur não mora perto do centro, mas não há bairro ruim em sua cidade.


			Chegando em casa, ele abre o portão lateral da garagem, passa por um escuro e estreito corredor.Subindo a escada, ele agora abre a porta do modesto sobrado onde mora com a irmã e a avó.


			— Oi, brother! — Anne lhe abraça com amor.


			— Que bom que já voltou filho. — diz a avó sorridente.


			— Boa noite, boa noite. Eu estava fazendo um lanche, o Johannes estava lá comigo, fomos naquele Pub que serve aquelas refeições como aquelas que eu trouxe um dia desses. Ah ele mandou um abraço para vocês— fala Ben-Hur sentando-se à mesa.


			— Obrigada! — diz Salomé.


			— Mano, você disse que ia me ajudar a revisar meu texto de história, você não esqueceu? — pergunta Anne esperançosa.


			— Pior que esqueci, maninha, mas se eu falei está falado, vou tomar um chá aqui com a vó; depois nós revisamos— diz Ben-Hur enquanto prepara o chá.


			— Está bem, mas eu tenho mais uma entrevista que eu tinha que fazer com quinze pessoas, eu deixei uma para você. São só umas perguntas meio bestas e aleatórias— fala Anne sentando-se à mesa.


			— Uhum. — Ben fez que sim com a cabeça.


			Normalmente, Ben-Hur participa do jantar com a família dele, apenas hoje se perdeu na hora e retornou um pouco mais tarde, mas não tarde demais para tomar um chá e saber como foi o dia delas.


			Dona Salomé é aposentada, mas gosta de fazer pães para vender, para ter alguma ocupação. Ela é uma mulher de sessenta anos de idade, usa um cabelo curto sempre bem penteado, já platinado, porém bem elegante. Maquiagem discreta, um batom em um tom vermelho bem tímido e roupas quase formais. Ela aparenta ter menos idade, trabalhou quarenta anos como secretária em uma multinacional, conheceu seu esposo Dárius aos dezoito anos; logo se casaram e viveram muito bem juntos por muitos anos.


			Anne é uma estudante do primeiro ano do ensino médio e está cursando programação em um curso paralelo. Ela é uma garota jovem de catorze anos de idade, seu cabelo é bem claro, curto, tipo Cleópatra, vive usando uma tiara que imita orelhas de gato, tipo anime japonês, quase sempre está vestindo o uniforme de educação física da escola. Foi adotada quando tinha seis anos. Raul sempre quis dois filhos, um menino e uma menina; como a esposa faleceu devido a complicações no parto do Ben, Raul decidiu que deveria adotar uma criança. Ele foi paciente e tinha a intuição que o destino lhe diria quando deveria adotar. Anne é uma menina muito decidida e independente, personalidade forte, mas muito educada. Pode-se dizer que será uma mulher belíssima quando crescer, mas Anne não se preocupa muito com beleza e aparência, sempre deu muita importância para o que aprendeu com Dárius, que “o coração vale mais que o rosto”.


			Nosso camarada Ben-Hur, não tem nada de especial, ele usa seu cabelo curto, roupas bastante humildes e desgastadas, mas sempre limpas e apresentáveis, ele guarda a maior parte do dinheiro que consegue. Um de seus grandes sonhos é viajar pelo mundo, mas não sozinho; ele quer levar sua irmã mais nova e também a avó para que conheçam outras culturas, outras línguas, outros sabores, mas sua maior ambição talvez seja até desnecessária e fútil, porém é o que almeja desde criança; ele quer uma unidade da COSMOS, uma interface que contém uma inteligência artificial avançadíssima, anos-luz à frente das outras IAs que existem por aí, não desmerecendo as Inteligências Artificiais, de forma alguma, elas são espetaculares, mas a COSMOS é especial.


		




		

			O novo milênio


			Depois do chá e de uma rápida, porém relaxante ducha, Ben vai até a sala de jantar onde a irmã o espera para revisar o trabalho de história que vale boa parte da nota final do bimestre. Ben pega o manuscrito e começa a ler com atenção. Ele diz mais ou menos assim:


			“Foi na segunda metade de 1998 até quase o final de 1999, os protestos que começaram tímidos com meia dúzia de pessoas nas praças ou na frente das prefeituras, em pouco tempo os manifestos tomaram proporções bíblicas e se tornaram mundiais no decorrer do ano.”


			— Foi bem isso mesmo. — diz Ben-Hur, continuando a leitura.


			“As pessoas não queriam mais saber de tanta violência, de preços abusivos, de baixa qualidade de vida, de tanta desigualdade social, de diferença entre negros e brancos, de uma política que costuma governar só para os ricos. As pessoas queriam saúde, habitação, transporte, educação de qualidade, melhores salários e direito de ir e vir.”


			— Direito de ir e vir, é verdade. Nem imagino como era antes, que para você poder viajar precisava de visto, tinha países que nem se podia visitar— comenta Anne pensativa.


			— Pois é, o mundo que você conhece é bem melhor do que era quando eu tinha sua idade — comenta Ben-Hur, interessado na leitura.


			“Os protestos eram mundiais e generalizados, não dava para as autoridades e governantes fingirem que não existiam, alguma coisa precisava ser feita. E foi... No começo até quase o final dos anos 2000 no início do novo milênio os presidentes e ministros de todos os países se reuniram na sede das Nações Unidas e discutiram suas políticas e leis locais, debateram sobre as reivindicações das pessoas e da responsabilidade do estado nisso tudo.


			“Havia uma grande preocupação de que se as pessoas tivessem tudo o que estavam exigindo o mundo entraria em colapso econômico, pensava-se:’Se o estado fornecer todo o básico as pessoas vão se acomodar, ninguém mais vai produzir e a economia junto a todo o resto vai pro buraco’. Aconteceu algo bastante interessante, as pessoas têm uma natureza consumista, sempre querem o melhor querem mais e mais, então o consumo continua, porque com seu dinheiro você pode comprar um veículo próprio e não precisa depender do transporte público, você pode comprar uma casa maior e coisas melhores você pode até.”


			— Meio desnecessário isso Anne, você está explicando demais, cuidado para não divagar muito— comenta Ben-Hur.


			— Credo está tão ruim assim? — pergunta Anne desapontada.


			— Não, não é isso, vamos continuar— diz Ben-Hur virando a folha.


			“A impressionante pressão por parte da população e da mídia fez com que governos muito corruptos caíssem e fossem temporariamente assumidos pelos Estados Unidos da América, pela União Europeia ou pela Aliança Japão China e Coreia do Sul. Os corruptos foram presos e seus bens de natureza ilícita reabsorvidos pelo estado... Sociedades onde a riqueza estava na mão de pouquíssimas pessoas, como em vários países do continente africano, por exemplo, tiveram uma resolução bastante drástica.”


			— Me lembro disso, seguido passava nos telejornais foi um tiroteio, um quebra pau, morreu um monte de gente, até parecia que ia despontar uma terceira guerra, mas esses ricaços foram presos e processados pelas novas diretrizes mundiais todos os seus bens foram devolvidos ao estado e distribuídos para onde deveriam. — Ben-Hur diz enquanto balança a cabeça concordando com o que está lendo.


			— É o exército caiu em peso atrás desses caras a rendição foi o único caminho. A COSMOS resolveu o resto das pontas soltas— continua Anne, apontando um parágrafo no texto.


			— Calma, ainda está cedo para falar da COSMOS— avisa Ben-Hur.


			— Eu sei. Depois você vai ler sobre ela também. Continua— completa Anne.


			“Já pelo final dos anos 2000, mudanças significativas eram observadas pelo mundo todo. Já não era mais necessário visto ou permissão para visitar outros países; o transporte público passou a ser gratuito. Com as riquezas circulando corretamente, ocorreu a valorização de muitas moedas que antes eram desvalorizadas. Cestas básicas e moradia popular passaram a ser distribuídas para quem precisava, e a educação, desde a básica até a superior, tornou-se gratuita, com muitas universidades sendo abertas em países que antes eram muito pobres.


			“É claro que os países que eram mais pobres no milênio passado continuam sendo menos desenvolvidos, mas agora que toda a população tem acesso à saúde, moradia, educação e transporte, as coisas estão começando a mudar rapidamente. O continente Africano teve um desenvolvimento fenomenal, uma vez que a população desfruta de uma vida com qualidade, revelando muitos prodígios e trazendo grandes avanços, principalmente na área da saúde. A cura de várias doenças que antes eram consideradas incuráveis agora é uma realidade e está acessível para qualquer pessoa que precisa.


			“Infelizmente, os indígenas e povos mais afastados ainda sofrem certa discriminação. Algumas moedas não são valorizadas o suficiente para permitir que a população tenha a possibilidade de viajar, gastar com lazer ou comprar coisas melhores, além do básico.”


			— Legal, está ficando muito bom seu texto, mas está bem grande— fala Ben-Hur bocejando de sono.


			— Não reclama, mano, deu um trabalhão escrever tudo isso à mão — se justifica Anne.


			— Por que mesmo você escreve à mão? — questiona Ben-Hur.


			— A profª que pediu — Anne explica.


			— Não importa, tua letra é boa e, pelo menos, assim a professora vê que foi você mesma que escreveu— diz Ben esfregando os olhos e pegando a próxima página.


			“Os países mais ricos, como os europeus e os Estados Unidos, destinaram parte de suas fortunas para o desenvolvimento de países menores... Até para o desenvolvimento espacial, recursos de todos os países foram investidos e refletidos em grandes avanços.


			“Uma das mais significativas mudanças mundiais veio bem no começo de 2001: a lei do desarmamento. Ogivas nucleares foram desativadas, junto a todo tipo de bomba ou míssil; toda a munição letal passou a ser recolhida e, como incentivo ao desarmamento, o governo até pagava as pessoas pelas armas e munições que eram entregues. Com a ‘regularização de algumas substâncias’,não demorou muito para as quadrilhas de traficantes começarem a desabar. A partir de 2005, com a criação da COSMOS, praticamente todo o armamento ilegal e munições letais foram recolhidos.”


			— Eu lembro da notícia, enquanto eu estava brincando com soldadinhos de brinquedo o cara pouco mais velho que eu tinha criado a COSMOS— comenta Ben a ele mesmo.


			Anne dá risada.


			— Esse negócio das “substâncias” não sei se foi muito bom não, mas de fato ajudou acabar com muitas quadrilhas— Ben-Hur pensa em voz alta mais uma vez.


			“Nem tudo são flores, países de natureza mais socialista, por incrível que pareça, não concordaram e não aderiram às novas diretrizes e leis mundiais, mesmo que os países possam manter várias de suas leis e boa parte de suas constituições. Alguns países se recusaram veementemente a adesão dos ‘Países pelo Desenvolvimento Global’. A Rússia fundiu seu território à Coreia do Norte, Cuba e outros poucos países e chamarão esse conglomerado de ‘Nova União Soviética’. Eles alegavam que o povo de seus países já vivia em uma realidade perfeita e não precisavam de mais nada, e que a interferência externa mudaria muito sua cultura e isso não era admissível... Os soviéticos não são os inimigos do mundo, não. Eles fazem um trabalho paralelo e em algumas situações até pedem ou compartilham recursos e conhecimentos. O que existe é uma organização supostamente soviética que tem como objetivo se apossar das mais avançadas tecnologias e exercer influência sobre o resto do mundo.


			“Lembro que um famoso cientista uma vez disse: ‘É implausível e arrogante pensar que estamos sozinhos no universo’. E não é que ele estava certo? Foi em 2002 que eles vieram, calma e pacificamente, se apresentaram como Pleiadianos, habitantes das Plêiades e de Giga-Gaia, descendentes dos Anunnaki assim como nós.”


			— Isso foi legal, eles apareceram primeiro para os representantes da ONU, depois para alguns presidentes e só depois da aprovação deles se revelaram para a população— comenta Ben pensativo.


			— Sim, dizem que eles tentaram ensinar as habilidades telecinéticas deles para nós, mas parece que não somos biologicamente capazes de aprender, que pena— comenta Anne.


			— Uma vez um deles deu uma palestra para nós na escola — continua ela.


			— Só nunca vou entender por que alguns deles decidiram viver aqui, e pior, que a maioria deles vive na Nova União Soviética— fala Ben, se perguntando.


			— Aqui está a próxima página — mostra Anne.


			“Os Pleiadianos se parecem muito com os terráqueos, são normalmente mais altos, têm os cabelos loiros ou castanhos e olhos azuis, características essas semelhantes ao povo escandinavo. Eles vivem por mais tempo que os terráqueos, são mais inteligentes e fisicamente muito mais fortes, parecem ser imunes a doenças... costumam ser extremamente calmos e procuram ajudar as pessoas que lhes solicitam... naturalmente, híbridos entre Pleiadianos e terráqueos passaram a existir. Eles conservam algumas características dos Pleiadianos, mas geralmente têm apenas uma facilidade maior para aprender se comparados a um terráqueo nato.


			“Em 2005, o desenvolvimento tecnológico já havia trazido algumas formas de inteligência artificial. Elas costumavam ser usadas como atendentes virtuais ou assistentes pessoais, fazendo muitas vezes até mesmo o trabalho de uma secretária, fazendo e atendendo ligações, gerenciando agenda, cuidando da manutenção de uma smarthouse e até servindo como companhia para idosos que já não têm mais parentes próximos vivos e não gostam de se sentirem sozinhos.


			“A COSMOS chegou para revolucionar ainda mais, tendo uma interface conectada com a rede via satélite. Ela está presente em todos os lugares do mundo... Durante o período do decreto de desarmamento, ela foi capaz de escutar por meio de qualquer telefone, ver através de qualquer câmera e assim desmantelou inúmeras organizações criminosas. Graças a ela, praticamente toda a munição letal foi recolhida. A COSMOS também trabalha para o governo, avisando com bastante antecedência sobre desastres naturais que possam ocorrer, até mesmo evitando-os em alguns casos. Ela monitora os cofres públicos de todos os países regidos pela ONU para garantir que todo o investimento do dinheiro público seja lícito e legítimo. Ela monitora toda a internet, incluindo a chamada Deep Web, não para controlar ou bisbilhotar a vida das pessoas, mas utilizando uma série de complicadíssimos algoritmos usados para determinar se algo na rede é ou não ilegal, e assim advertir a pessoa responsável ou as autoridades, se for o caso.


			“A COSMOS também pode ser uma assistente pessoal como as outras IAs comuns, mas com a vantagem de que ela aprende com seu portador. Ela vai falar com uma linguagem adequada àquele que a portar, podendo ser extremamente formal ou falar tudo em gírias. Ela pode dirigir seu smartcar, pode ser o segundo player em qualquer jogo mais atual. Ela vai aprender seu comportamento e lhe indicar livros para ler, jogos para jogar, promoções, destinos turísticos, TUDO.”


			— Você ainda não tem dinheiro para comprar a COSMOS, brother? — pergunta Anne.


			— Não, ela é bem cara por causa da interface via satélite que está sempre se atualizando — Ben explica.


			— Senhor Jesus! Vamos passar da meia-noite revisando isso— reclama Ben-Hur.


			— Foi você que esqueceu— comenta Anne, sarcástica.


			— Tem razão— diz ele.


			— Vamos continuar.


			“No final de 2010, a exploração espacial pelo sistema solar já é uma realidade. Os Pleiadianos levaram alguns membros da ONU e alguns presidentes que foram eleitos por voto popular, incluindo um representante da Nova União Soviética, para conhecer Giga-Gaia... É um planeta gigantesco, regido pelo Império, que é a família real mais antiga de Gaia. O Império é justo e querido por mais de oitenta por cento da população de Gaia... parece que a tecnologia lá é semelhante à nossa, porém muito mais refinada. Eles conseguem utilizar a energia dos dois sóis do sistema deles e essa é uma das grandes inovações que eles nos incentivam a explorar. Ao que tudo indica, até 2030, todas as usinas de energia da Terra serão substituídas pela energia do sol... a comida deles é bastante diferente da nossa e parece que não agradou nada o paladar dos presidentes.”


			Cerca de uma hora depois, Ben termina de ler todo o texto da irmã e achou o trabalho muito bom, apesar de algumas informações estarem repetitivas ou fora de ordem, o resultado estava ótimo.


			— Você comentou que tinha uma entrevista para mim, não é? — relembra Ben-Hur.


			— Sim, mas vamos deixar para amanhã, também fiquei cansada— explica Anne.


			— Está bom, maninha, eu vou dormir, e você durma com Deus e que o Senhor te proteja — diz ele, enquanto se levanta.


			— Obrigada, boa noite para você também— diz ela.


		




		

			Upsidedown


			Três dias se passaram desde que Ben-Hur leu o texto de sua irmã. Em um ônibus do transporte público intermunicipal, ele vai até uma empresa que fabrica macarrão instantâneo para verificar o funcionamento do sistema operacional. Ele está pensativo, lembrando de como as coisas mudaram rápido desde o começo do milênio.


			Não era muito comum, mas também não era de se espantar, uns dois lugares à sua frente no ônibus, havia uma mulher que provavelmente era pleiadiana. Eles são capazes de utilizar telecinesia e até voar, mas talvez em consideração aos terráqueos, eles raramente utilizem essas capacidades. A pleiadiana conversava com um garotinho que devia ser filho do casal que estava sentado no banco ao lado. Ela explicava para ele como o óleo diesel fazia funcionar o motor do ônibus.


			Chegando na rodoviária, agora era hora de pegar mais um transporte público até a sede da empresa onde trabalharia essa manhã. Era uma van pequena e, em poucos minutos, ele chegava à recepção da fábrica de macarrão.


			— Bom dia, Sr. Ben-Hur. O outro técnico que verificará o misturador já chegou.Os senhores devem passar pelo protocolo, o senhor já conhece, não é? — fala a recepcionista rapidamente.


			— Bom dia, Sra. Chirlei, sim, já estive aqui duas vezes, conheço o protocolo— explica Ben.


			— Que bom, o senhor poderia, por gentileza, explicar para o técnico do misturador?Eu preciso nesse momento ir até o almoxarifado, como hoje é sábado, alguns setores não têm expediente— comenta a Chirlei meio sem jeito.


			— Tudo bem, a senhora pode ir que eu falo com ele, não tem problema— diz Ben-Hur, abrindo a porta ao lado.


			— Pardal, é você mesmo? Quanto tempo— fala Ben-Hur, surpreso ao ver um antigo colega de curso.


			— Ah, é você Ben, nossa, quanto tempo. Veio trabalhar aqui também? — pergunta Pardal, também em tom de surpresa.


			— Sim, eles me chamaram para fazer uma verificação de rotina no sistema operacional. Ele já é meio antigo, mas normalmente funciona bem— disse Ben-Hur.


			— Cara, a recepcionista me pediu para explicar o protocolo— continua Ben-Hur.


			— Pois é, ela disse que já estava vindo— avisa Pardal, enquanto coça o queixo.


			— Ela teve que dar uma saída— justifica Ben-Hur.


			— Mas é bem tranquilo, temos que deixar as caixas de ferramentas naquela esterilizadora. A qualquer momento vai passar um vídeo de uns 20 minutos nessa televisão, nós temos que assistir.Depois temos que ir até aquela outra sala, vestir o macacão estéril, pegar as caixas de ferramentas, pôr as luvas, as botas e a touca, aí podemos entrar. Um estagiário vai nos guiar para onde temos que ir— comenta Ben-Hur calmamente.


			— Tranquilo— disse Pardal.


			— E a faculdade de engenharia elétrica, você já concluiu? Eu terminei a minha faz uns dois anos, agora estou no meio do mestrado. Já que é de graça, é bom estudar mesmo— comenta Pardal aleatoriamente.


			— Não terminei... Pois é, não era bem o que eu queria... — diz Ben-Hur, bastante sem jeito.


			— Cara, tu tem que dar um jeito nessa vida. Não era você que tinha uma filha pequena? — adverte Pardal, preocupado.


			— Não, ela é minha irmã. Olha, está começando o vídeo— diz Ben-Hur, desconversando.


			O protocolo foi feito corretamente, o estagiário levou nossos amigos até as respectivas áreas de trabalho. Pardal verificou a placa-mãe do misturador e viu que estava tudo correto. Checou a lubrificação dos motores e trocou as engrenagens que estavam desgastadas. O trabalho dele terminou mais cedo e ele partiu para o próximo.


			Ben-Hur precisava checar todas as estações de trabalho e os dois servidores. Pediram para ele verificar o sistema de captação da energia solar que parecia estar defeituoso, e de fato estava, as baterias estavam vazando e precisaram ser trocadas.


			O trabalho levou mais tempo do que ele imaginava, mas não foi particularmente difícil de resolver, e o serviço pagava bem. Ben-Hur pensava se deveria investir em uma unidade da COSMOS, pagando parcelado em 24 vezes sem juros, mas como seu trabalho é meio incerto, onde há meses em que tem bastante serviço e meses que tem menos, ficaria complicado investir muito dinheiro. Era melhor mesmo comprar à vista.


			Mais tarde, já descendo do transporte público e chegando até um restaurante perto da praça central, nosso amigo vê que tem uma fila para entrar.


			Deve ser um lugar com uma comida muito bem-feita, pensa ele.


			Ben-Hur poderia voltar para casa e almoçar depois, mas decidiu que andaria mais um pouco para encontrar outro lugar.Umas quadras mais à frente, ele encontra um bistrô.


			— Bom dia, Sr. Seja bem-vindo. Aqui está o menu, esta será sua mesa, logo venho anotar seu pedido— fala o garçom educadamente.


			— Bom dia, obrigado. Está bastante cheio hoje— comenta Ben-Hur.


			— Sim, normalmente nesse horário sempre está cheio. Como não há muitos restaurantes nesse bairro, costuma ter bastante movimento. Aqui está um café expresso, que é por conta da casa— diz o garçom, entregando o café.


			Pouco tempo depois, outro garçom veio anotar o pedido do Ben-Hur e não muito tempo depois sua refeição foi entregue. O bistrô estava cheio, uma fina e calma chuva começou; dava para enxergar de lá de dentro pelas grandes janelas.


			Quase terminando a refeição e começando a sobremesa, um homem de meia idade com roupas de militar segurando uma bandeja com sua refeição parou diante de Ben-Hur.


			— Bom dia, senhor. Posso me sentar desse lado?— pergunta o homem.


			— Sim, afinal é uma mesa de quatro lugares. O senhor pode ficar à vontade— fala Ben-Hur.


			Os militares são muito respeitados no mundo de hoje, afinal trabalharam muito para desmantelar quadrilhas e facções criminosas e auxiliam muito a polícia local.


			— O senhor é um rapaz difícil de encontrar,Senhor da Silva— comenta o militar cortando seu bife.


			— Como assim?Como o senhor sabe meu sobrenome? — questiona Ben-Hur preocupado.


			— Eu sei porque eu fui enviado pela ONU para falar exatamente com o senhor. Levei duas horas para lhe encontrar; não calculei que estivesse em outra cidade— explica o militar em um tom calmo.


			— Sou o Sargento Caius da 45ª partição da NASA— continua ele.


			— Hahahaha. —ri Ben-Hur. — Onde está a câmera escondida? — fala olhando ao redor.


			— Sente-se, Sr. Da Silva. O que eu tenho para tratar com o senhor é muito sério; foi a própria COSMOS que lhe indicou— explica Caius em um tom mais sério.


			Aquele uniforme, aquela manopla da mão esquerda, aquele tipo de smartglass e o tipo de veículo estacionado na vaga bem à frente da janela, não restava dúvida: ele era mesmo um militar do governo americano; um leve sotaque também denunciava isso.


			— O senhor é Ben-Hur da Silva, filho de Raul da Silva e de Rita da Silva— afirma o militar.


			— Sim! — diz Ben-Hur agora respeitosamente. — Desculpe por antes — continua ele.


			— Não há do que se desculpar. Aprecie sua sobremesa e fique à vontade para pedir quantos cafés desejar; temos muito que conversar— fala Caius olhando Ben nos olhos.


			— Não será necessário— comenta ele.


			— Ah, não era nada; só estava falando com a COSMOS— avisa Caius mostrando um fone em seu ouvido.


			— Existe uma situação que eu posso ou não explicar, dependendo do que o senhor me dirá, Sr. Da Silva— diz Caius quase de boca cheia.


			— Desculpe. A COSMOS selecionou cinco pessoas que já estão passando por treinamentos, e recentemente ela indicou mais o senhor. Estaria interessado em completar essa equipe, associado a essas cinco pessoas já selecionadas? — questiona o militar.


			— Ah, é claro, vou formular melhor a pergunta. O senhor estaria disposto a se tornar um astronauta? — pergunta Caius com um sorriso discreto.


			— UM ASTRONAUTA! — gritou Ben-Hur.


			— Controle-se,Senhor da Silva. Não é para assustar as pessoas— diz Caius envergonhado.


			— Perdão. Eu nunca tinha pensado... Nunca mesmo...Mas, sim, eu quero sim! — fala Ben-Hur muito animado.


			— Ótimo, então agora posso lhe explicar tudo— diz Caius tomando seu suco.


			— Senhor sargento? — questiona Ben-Hur.


			— O senhor pode me chamar só de Sr. Caius— explica o militar.


			— E quanto a minha família?Minha avó tem uma certa idade e minha irmã é muito jovem— pergunta Ben-Hur preocupado.


			— Não seja criança. Sei que sua avó é uma mulher saudável e sua irmã já pode cuidar de si mesma. Não vão morrer se você se ausentar por alguns meses— explica Caius calmamente.


			—Além disso, se o senhor aceitar seu novo emprego, o senhor será considerado pelo estado como um militar/pesquisador e astronauta. Sua avó receberá uma aposentadoria bem maior, terá um plano de saúde especial e sua irmã terá vaga garantida na universidade que ela escolher, com tudo incluso: IA, livros, alimentação e moradia. Além disso, terá direito a dois voos internacionais por mês, caso ela decida estudar fora do país. Ela ainda terá disponível um módulo avançado do curso de inglês e também de Pleiadiano— disse a COSMOS falando por meio da manopla do militar.


			— Sim, senhor. Eu, Ben-Hur da Silva, aceito o cargo de astronauta. Quem são os meus colegas de equipe?Queria muito conhecê-los!— fala Ben-Hur, quase atropelando as palavras.


			— Calma, homem, calma! — avisa o militar.


			— É ótimo que o senhor tenha aceitado; a ONU lhe agradece— continua ele.


			— Senhor Caius, posso perguntar por que eu?


			— Calma, eu vou explicar tudo, mas já que perguntou, igual a você, havia mais de oitenta mil candidatos. A COSMOS escolheu justamente você por ser apto a realizar as tarefas que lhe serão dadas e por não ter se formado em nenhum curso superior. Ela acha que você não estará “engessado” pelos métodos padrões da indústria, e isso será crucial— responde Caius calmamente.


			— A sabedoria da COSMOS não é absoluta, mas não temos motivo nenhum para duvidar da indicação dela. O piloto de sua equipe será o Major Ra-Mu, um militar com anos de experiência e um engenheiro com quatro PhD. Os outros quatro membros são incrivelmente capacitados, são considerados verdadeiros prodígios— comenta Caius.


			— Agora até fiquei meio mal— disse Ben-Hur, meio triste.


			— Viu só?Você me fez colocar a carroça na frente dos bois.Vamos começar pelo início— ameniza Caius.


			Logo que o ano de 2010 começou, dezenas de missões espaciais partiram para a lua. A principal intenção era criar um lugar habitável, e isso foi possível graças à criação de gigantescos domos.


			Com a tecnologia Pleiadiana do gerador de oxigênio e a própria tecnologia terrestre de reciclar o ar, foi possível criar todo o tipo de bioma dentro dos domos. Tem um domo que representa a savana, um domo que representa a mata atlântica, a mata amazônica e quase todos os outros biomas que temos aqui na Terra.


			Existem domos destinados a humanos também, mas atualmente não reside nenhum humano na lua, porque a COSMOS pode gerenciar os domos mais facilmente. Os astronautas geralmente habitam a Horizon, que é uma grande estação espacial internacional.


			Recentemente, há poucos meses, uma chuva de pequenos asteroides fez bastante estrago. AHorizon precisou desligar e direcionar toda a energia para o sistema de escudos e ainda assim sofreu avarias. Vários dos domos lunares também sofreram. A COSMOS fez diversas varreduras no sistema e determinou que a estrutura de alguns domos foi afetada, mas principalmente a dos corredores e dos domos destinados aos humanos. Os biomas estão em segurança, toda a fauna e flora que lá vive está segura, aparentemente, mas não é possível determinar o tamanho dos estragos e se os biomas ficarão seguros por muito mais tempo.


			Os materiais para reparar os escudos e os domos são caríssimos e de difícil produção. Há algum material no domo de depósito lá na base lunar, mas é um anexo ao domo para os humanos, provavelmente foi atingido por asteroides também. E para piorar, os sistemas operacionais de gerenciamento de vida estão apresentando falhas, não se sabe exatamente qual falha, mas a COSMOS determinou que os dados apresentados não são dados verdadeiros.


			A equipe selecionada para reparar os danos e garantir a preservação dos biomas lunares será constituída de um engenheiro, um auxiliar capaz de reverter os danos causados ao sistema de suporte a vida, dois veterinários especialistas em animais silvestres, um botânico e um programador que implantará uma nova versão do sistema de escudos presente na nova versão da COSMOS e fará atualizações críticas nos servidores. Alguns drones e um autômato também serão levados e devem ser implantados.


			Caius leva quarenta minutos explicando a situação. Mais duas horas se passam enquanto Ben-Hur e Caius conversam sobre detalhes e assinam contratos.


			— Tudo certo, Sr. Da Silva, quando chegar em sua casa, um kit avançado da COSMOS que está disponível apenas para astronautas estará esperando pelo senhor em seu quarto. Sua irmã e avó receberam a visita da minha colega, a Tenente Rebecca, que explicou tudo a elas— conclui Caius.


			— Eu vou receber uma COSMOS, NOOOOOSSSSA que alegria— diz Ben-Hur, muito contente.


			— Mas como o senhor sabia que eu ia aceitar o novo emprego? — questiona Ben-Hur, curioso.


			— Claro que sim, a COSMOS disse que você aceitaria com 99,98% de certeza— afirma Caius.


			— Agora vá, rapaz, você tem que começar com as aulas de inglês o quanto antes.Você aprenderá também a língua e o sistema de escrita Pleiadiano e, pelo menos, o sistema de escrita Anunnaki. Sua pronúncia e compreensão do inglês precisam ser perfeitas, mas não se preocupe, a COSMOS vai lhe ensinar tudo. O senhor precisa ler todos os manuais da Horizon, dos Domos e de todos os sistemas; a COSMOS fará todo esse trabalho com você, e quando concluir, o senhor e os outros membros da equipe farão um treinamento “Astronauta” de fato em Houston— diz o sargento.


			— Os outros membros da equipe também estão em treinamento e estão se esforçando bastante. Caso tenha mais alguma dúvida ou precise de mais informações, a COSMOS poderá lhe responder— explica Caius.


			— Foi uma satisfação conhecê-lo, preciso ir agora— volte para sua casa, Sr. Da Silva— conclui o sargento Caius, fazendo uma continência e deixando o dinheiro da sua refeição sobre a mesa.


			Tão rápido quanto possível, Ben-Hur pagou pela refeição e tratou de chamar um Uber. Custaria meio caro um transporte intermunicipal, mas ele queria chegar em casa rapidamente, não era capaz de conter a ansiedade.


			Rapidamente, o Uber chegou. Estava chovendo. Era um sábado à tarde, a rodovia estava tranquila. Quando estavam chegando perto da cidade, uma voz masculina e robótica quebrou o silêncio, dizendo:


			— Senhor, deve pegar a entrada antiga da cidade e ir pela zona residencial leste. A rua principal está interrompida, está havendo um desfile.


			Era Alexander, uma inteligência artificial que normalmente vem integrada a carros mais populares.


			Entrando pela cidade antiga, bate uma sensação nostálgica em nosso amigo. Quando criança, ele e Johannes andavam de bicicleta por esses bairros. Uma forte e inclinada descida na primeira rua, um viaduto passava por cima logo na esquina. Algumas ruas abaixo, os dois comentam sobre o tamanho gigantesco de uma escavadeira que ocupava quase toda a rua e parte da calçada de um dos lados.


			— Devem estar mexendo no encanamento— falou o motorista.


			— Acho que sim— disse Ben-Hur, fazendo sinal com a cabeça.


			Nessa parte antiga da cidade, as ruas são mais largas, havia poucas pessoas andando nas calçadas por causa da chuva. Logo, chegavam à parte residencial. Havia lá um shopping e um prédio bem alto que se destaca em meio às casas de um ou dois andares; por algum motivo, estava bastante movimentado hoje. As casas que existem nessa área são grandes, com pátios grandes e bem arborizados. Aos poucos, as ruas começam a ficar mais longas e estreitas, as casas menores, mas ainda bastante simpáticas. Saindo finalmente desse bairro e pegando uma avenida um pouco mais movimentada, Ben-Hur finalmente chega em casa.


			— Esse é o valor do transporte, senhor— avisou o motorista, apontando para a tela da interface do Alexander.


			— Posso lhe pagar com cartão? — pergunta Ben-Hur, aparentemente inquieto, procurando alguma coisa.


			— Claro, senhor, só pôr a senha— diz o motorista.— O senhor perdeu algo? — comenta ele, preocupado.


			— Sim, a minha caixa de ferramentas, mas acabo de lembrar que acabei deixando embaixo da minha cadeira no bistrô— explica Ben-Hur.


			— Aqui está seu recibo, se quiser posso ir buscar para o senhor— fala o motorista, tentando ajudar.


			— Tudo bem, não se preocupe. Vou ligar para o bistrô e pedir para eles me enviarem pelo correio. Muito obrigado por tudo, tenha um ótimo dia— cumprimenta Ben-Hur.


			— Obrigado. Tenha um excelente final de semana para o senhor e toda sua família, até a próxima. — cumprimenta o motorista, se despedindo.


			Ben abre a porta da garagem e, no estreito corredor, ele telefona para o bistrô. Eles farão o envio de sua caixa de ferramentas pelo correio na segunda-feira. Ben-Hur sobe a escada do modesto sobrado onde reside e acha estranho que as luzes estejam apagadas.


			Será que a Anne levou a vó na casa do Rex?, pensa ele.


			Ao abrir a porta, uma pequena explosão o assusta, seguido de um brilho que o desorienta. Uma chuva de confete, alguns rostos conhecidos e um forte abraço da irmã o fizeram chorar como uma criança. Ben-Hur não queria esconder sua felicidade e só pelo fato de seus parentes e amigos mais próximos virem dividir esse momento com ele era o ápice da alegria para nosso amigo. Embora ele não entendesse como todos eles estavam sabendo.


			— PARABÉNS, MANO! — diz Anne, abraçando Ben fortemente.


			— Parabéns, meu filho, que bênção — fala a Avó emocionada.


			— Obrigado, muito obrigado— pronuncia Ben-Hur com voz chorosa.


			Depois de muitos abraços e parabéns, Ben-Hur cumprimenta seu amigo Johannes, seus tios Solange e Miguel, sua prima Lucia, seu tio Batista, sua vizinha Magali e seu praticamente cunhado Rex.


			Ben-Hur tomou um longo banho, pôs sua melhor roupa, e comemoraram em família a conquista, ou talvez mera sorte, de nosso amigo. Uma refeição digna do dia de Natal ou Páscoa foi preparada com tudo o que tinha direito: tinha churrasco, tinha sobremesa, tinha vinho. Eles falaram muito sobre como Ben trabalhava e como seu jeito inusitado de resolver os problemas ajudaria nos reparos dos Domos.


			Já passava das três horas da manhã, a prima e os tios já tinham ido para casa, a vizinha também. Rex estava dormindo no sofá e a dona Salomé também já tinha ido dormir. A chuva já tinha passado. Ben-Hur, Anne e Johannes estavam sentados na escada do lado de fora. Um pequeno silêncio havia se formado, afinal, eles já tinham conversado bastante.


			— Anne, você vai poder escolher em qual faculdade vai poder estudar. Eu perguntei para o Sargento Caius, ele me garantiu que o Rex pode ir também, é só encontrarmos um estágio para ele— comenta Ben-Hur aleatoriamente para puxar assunto.


			— Eu sei, a oficial Rebecca também comentou— diz ela um pouco tímida.


			— Eu gosto do Rex como eu gosto de você, me preocupo com os dois— explica Ben.


			— Eu sei, mas do jeito que você fala, ele nem é meu namorado, é só meu amigo— diz ela, bastante sem jeito.


			— Sei! — Johannes e Ben-Hur falam ao mesmo tempo.


			Eles riem por um momento.


			— Maninho, você tem mesmo que ir embora? — pergunta Anne.


			— Não, a maior parte do meu treinamento será aqui. A COSMOS vai ser minha instrutora, ou algo assim. Eu vou para Houston só perto da conclusão do treinamento, e de lá embarco para a lua — explica ele.


			— Serão seis meses— pergunta Johannes retoricamente.


			— Eu vou sentir sua falta, quem vai corrigir meus trabalhos de história? — diz Anne com sinceridade.


			— Ei, eu vou voltar, esqueceu? — fala Ben-Hur.


			— É, mas ninguém forma um astronauta para só seis meses— comenta Johannes, pensativo.


			— Pois é, mas até agora a única missão espacial que eu tenho é a da lua, para reparar os domos. Vocês vão me ajudar a estudar, não é? — pergunta Ben-Hur a Anne.


			— Pode contar com a gente. Até o final do terceiro mês, você será um expert— afirma ela.


			— Ok, mas e os domos, eles vão aguentar por três meses? — pergunta Johannes.


			—O Sargento Caius disse que a COSMOS destinou mais energia que o normal para os escudos, mas isso vai desgastar o sistema, e de qualquer forma o sistema será substituído nessa missão. Pelo que entendi, a segurança dos biomas dos domos e os escudos estão interligados de alguma forma— explica Ben-Hur.— Parece que existe um autômato com o Anatoly, mas não se sabe se está funcionando. Ele é a IA soviética, fez os reparos mais emergenciais e mantém a COSMOS ligada, mas essa parte não entendi direito— continua ele.


			— Tenho certeza de que a COSMOS vai te explicar tudo. Eu vou acordar aquele preguiçoso para ele ir deitar direito e vou dormir também— diz Anne, se levantando.


			— Boa noite, maninha— diz Ben-Hur, beijando Anne na testa.


			— Eu disse cara, você parece o pai dela— fala Johannes.


			— É que eu sou bem mais velho, ela até podia mesmo ser minha filha. Eu tinha uns dezenove anos quando meu pai adotou ela— diz Ben-Hur com voz sonolenta.


			— Bom, até mais! Eu vou deixar você dormir. Amanhã, tu tem que configurar a COSMOS. Qualquer coisa que precisar, avisa— diz Johannes, se despedindo.


			Um longo e excelente dia chega ao fim. Ben-Hur está exausto e amanhã, mal sabe ele, será seu último dia de descanso em algum tempo.


		




		

			Um dia incomum


			Nosso amigo Ben, assim como quase todos naquela casa, acordou tarde naquele domingo.Já era quase dez horas da manhã quando ele acordou.


			— Bom dia, brother! — exclamou Rex lá da cozinha.


			— Bom dia. Cadê todo mundo? — pergunta Ben-Hur ainda meio desorientado.


			— A tia Salomé foi à igreja e a Anne está dormindo— explica Rex.


			— Tem café que eu acabei de passar— avisa ele.


			— Vou aproveitar a calmaria e terminar meu trabalho de química— comenta Rex.


			— Ok, valeu.Vou tomar um café; depois, tenho que configurar a COSMOS— diz Ben-Hur, sentando-se à mesa.


			A COSMOS pode fazer de tudo, é de se imaginar que sua configuração inicial não seja fácil. Nosso amigo leu o manual atentamente e cuidadosamente configurou a Inteligência Artificial para que tivesse uma interface amigável para ele. Afinal, Ben-Hur sabia que teria que aprender bastante e rapidamente.


			Uma das últimas configurações o deixou curioso; fazia parte do módulo especial da COSMOS. Perguntava sobre a personalidade dela, sendo possível escolher culta, formal, coloquial, jovial, chefe e muitas outras. Ele se lembrava de ouvir em algum lugar que a configuração em que a COSMOS era mais amigável era na personalidade sarcástica. Não imaginava onde havia escutado isso nem qual o fundamento, mas é um fato que ele havia mesmo escutado, e foi essa a configuração que ele selecionou.


			Eram quase seis horas da tarde, e Ben-Hur ainda estava em seu quarto configurando a COSMOS. Nesse ponto, ela já falava com ele e ele respondia suas perguntas; isso fazia parte do módulo especial, e as respostas seriam usadas para gerenciar seu treinamento.


			O treinamento seria constituído de dois meses em sua cidade natal e o último mês em Houston. COSMOS já dava sinais de que seria uma troll, fazendo perguntas de duplo sentido e que aparentemente nada tinha a ver com o treinamento.
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